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    Para Thiago e Leonardo. Com suas chegadas, pude aprender sobre mim. Com seus sorrisos e abraços, pude entender os sentidos da vida.


  




  

    “Não tem por que interpretar um poema.




    O poema já é uma interpretação.”




    Mario Quintana (1906-1994)


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            ANPEd


          



          	

            Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação


          

        




        

          	

            AVC


          



          	

            Acidente vascular cerebral


          

        




        

          	

            BDTD


          



          	

            Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações


          

        




        

          	

            CED


          



          	

            Centro de Educação


          

        




        

          	

            DVD


          



          	

            Digital Versatile Disc


          

        




        

          	

            FURB


          



          	

            Fundação Universidade Regional de Blumenau


          

        




        

          	

            FURG


          



          	

            Universidade Federal do Rio Grande


          

        




        

          	

            GE


          



          	

            Grupo de estudo


          

        




        

          	

            GT


          



          	

            Grupo de trabalho


          

        




        

          	

            MPGE


          



          	

            Moving Picture Experts Group


          

        




        

          	

            NUPEDOC


          



          	

            Núcleo Formação de Professores, Escola, Cultura e Arte


          

        




        

          	

            NUPRA


          



          	

            Núcleo de Pesquisa em Práticas Sociais: relações estéticas e processos de criação


          

        




        

          	

            PEBA


          



          	

            Pesquisa Educacional com Base nas Artes


          

        




        

          	

            PIAE


          



          	

            Programa Institucional Arte na Escola


          

        




        

          	

            PPGE


          



          	

            Programa de Pós-graduação em Educação


          

        




        

          	

            PUC


          



          	

            Pontifícia Universidade Católica


          

        




        

          	

            RBE


          



          	

            Revista Brasileira de Educação


          

        




        

          	

            RS


          



          	

            Rio Grande do Sul


          

        




        

          	

            SC


          



          	

            Santa Catarina


          

        




        

          	

            SciELO


          



          	

            Scientific Electronic Library Online


          

        




        

          	

            SP


          



          	

            São Paulo


          

        




        

          	

            UENF


          



          	

            Universidade Estadual do Norte Fluminense


          

        




        

          	

            UFC


          



          	

            Universidade Federal do Ceará


          

        




        

          	

            UFSC


          



          	

            Universidade Federal de Santa Catarina


          

        




        

          	

            UFSJ


          



          	

            Universidade Federal de São João Del-Rei


          

        




        

          	

            UFSM


          



          	

            Universidade Federal de Santa Maria


          

        




        

          	

            UNICAMP


          



          	

            Universidade Estadual de Campinas


          

        




        

          	

            UNILESTE


          



          	

            Centro Universitário do Leste de Minas Gerais


          

        




        

          	

            UNISINOS


          



          	

            Universidade do Vale do Rio dos Sinos


          

        




        

          	

            UNIVALI


          



          	

            Universidade do Vale do Itajaí


          

        




        

          	

            UNIVILLE


          



          	

            Universidade da Região de Joinville


          

        




        

          	

            USP


          



          	

            Universidade de São Paulo


          

        




        

          	

            VHS


          



          	

            Video Home System


          

        


      

    


  




  

    01




    INTRODUÇÃO




    “É precisamente a atividade criadora do homem que faz dele um ser projetado para o futuro, um ser que contribui a criar e que modifica seu presente.”




    (Lev S. Vigotski 1)




    1.1 O PONTO DE PARTIDA: OBJETO E TRAJETÓRIA




    Situada no campo da formação de professores, esta investigação se propôs a compreender que implicações uma trajetória formativa marcada por um viés estético-artístico possui no processo de constituição docente. Para tanto, foram analisados os dados obtidos em uma pesquisa a respeito do desenvolvimento estético na docência, que realizou oficinas sobre arte e suas expressões — incluindo música, artes visuais e literatura — com um grupo de estudantes-professoras durante três anos. Mas antes de continuar a exposição do caminho percorrido para a elaboração deste texto, uma breve pausa. Ao longo do processo de ressignificação que permeia o ato da escrita, uma recordação se fez constante.




    À minha época do Ensino Fundamental, mais precisamente nas séries2 iniciais, desenhar nuvens em folhas brancas, especialmente na disciplina de Artes, foi uma atividade que me deixou marcas. Foram muitas as vezes em que recebi meus desenhos com comentários como “esta nuvem não está certa” e “qual é a cor da nuvem que você vê no céu?”, ou ainda tendo símbolos a indicar que algo estava incorreto, como riscos formando um “x” ou pontos de interrogação na cor vermelha. Inversamente proporcional foram os momentos em que pude explicar o porquê de ter feito nuvens na cor azul. Caso eles tivessem ocorrido, faria a apresentação da seguinte lógica-resposta: em uma folha branca, as nuvens em sua cor original — branco — não apareceriam, e mesmo que, ao olhar pela janela, eu visse o contrário, contornar e pintar de azul era uma possibilidade para que o céu fosse representado no desenho, o que não era o meu intuito ou desejo.




    Segundo Solange Bigal (2015, p. 49),




    […] é importante que as imperfeições, os ruídos, os desvios e as rupturas constituam-se nos verdadeiros temas que afetam duramente o ensino, especialmente, da arte e do design. E que a abertura para o outro defina todo o aprendizado. Pré-requisito: deseducar a percepção, de tal sorte que o ambiente de ressonância e vivacidade, natural do processo criador, possa se afirmar.




    Compreendo que a lembrança das aulas de Artes foi uma espécie de companhia para a escrita deste trabalho pelo fato de, ao mesmo tempo em que recebia as devolutivas dos erros e das incoerências em meus desenhos, ter escutado das professoras da própria disciplina e de outras que aquele — a aula de Artes — era o momento da expressão das diferentes e individuais visões que tínhamos sobre o mundo. Com este relato tento demonstrar o afastamento que, por vezes, se repetiu entre as falas e as ações docentes, seja na Educação Infantil, seja na Educação Básica e seja até mesmo na pós-graduação. Afastamento de sujeitos que se encontram em um mesmo espaço-tempo e, por um lado, defendem, propõem e incentivam o criar, o imaginar, o produzir; mas também cerceiam e impedem tais processos, mesmo que de forma não consciente. E é esse o pano de fundo desta tese. A relação entre a consciência de si e a consciência para o/do outro. Assim, uma breve apresentação da jornada até esse momento se demonstra adequada.




    Entendo que minha formação e trajetória profissionais iniciaram-se com a entrada no curso de Psicologia (2005-2009) da Universidade da Região de Joinville (Univille), quando tive a possibilidade de ingressar, concomitantemente, na iniciação científica — talvez um ponto de intersecção da graduação até o doutoramento. Durante quatro dos cinco anos do curso, me voluntariei em um projeto de extensão que realizava orientações para pacientes vitimados por acidentes vasculares cerebrais (AVC) e seus cuidadores. Esse projeto também possuía um propósito de pesquisa, e foi em razão desse aspecto que me mantive no grupo. Inicialmente, os estudos vinculavam-se a questões psicopatológicas, com destaque para a correlação entre episódios de AVCs isquêmicos3 e quadros depressivos.




    Passados dois anos, os esforços da equipe de pesquisadores se voltaram para a neuropsicologia, na realização de pesquisas sobre o comprometimento de funções psicológicas superiores em pacientes vitimados por AVCs — especialmente memória, linguagem e pensamento — e suas consequências quanto à qualidade de vida. Os fenômenos e os processos psicológicos tornaram-se centrais para o desenvolvimento das investigações de que participei, e foram dessas produções que questões vinculadas à reabilitação e às intervenções psicoeducacionais surgiram. Porém não era mais a neuropsicologia o campo de atuação que pretendia trilhar, e sim a psicologia escolar e educacional. A vivência do estágio curricular obrigatório e o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso sobre a avaliação educacional e a educação inclusiva foram fundamentais para tal decisão.




    Concluída a graduação, iniciei uma especialização em Interdisciplinaridade (2010-2011), com a realização da monografia “Trabalho docente: concepções da avaliação educacional na educação inclusiva”, uma continuidade dos estudos desenvolvidos no trabalho de conclusão de curso em Psicologia. Ainda durante a especialização, ingressei no Mestrado em Educação da Univille (2011-2012), na linha de pesquisa “Trabalho e Formação Docente”, em que conduzi uma pesquisa na interface das necessidades educacionais especiais e o trabalho docente de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O objetivo da dissertação defendida foi investigar de que forma o encaminhamento e a frequência de estudantes nas salas de apoio pedagógico impactavam a concepção e o trabalho docente de professores das salas regulares de ensino. Com o mestrado em andamento, comecei a trilhar a carreira docente em uma universidade e uma faculdade, ambas comunitárias, onde permaneço atuando. Desde então, em um processo muito intenso e árduo, venho constituindo-me professora em nível superior, um desafio diário e inebriante.




    Com a defesa da dissertação, tive a possibilidade de dar continuidade à minha formação enquanto pesquisadora com o ingresso na segunda turma de doutorado em Educação (2014) do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Catarina (PPGE/UFSC), na linha de pesquisa “Educação e Infância”. A Psicologia Histórico-Cultural foi uma definição teórica ocorrida na graduação, assim como, até a entrada no doutorado, meus estudos se achavam voltados à tríade psicologia educacional, educação especial em uma perspectiva inclusiva e trabalho docente. Formação de professores, psicologia da arte e educação estética, até então, não eram vistos por mim como elementos dessa equação. Foi com a definição de quem caminharia comigo na construção da tese, quando passei a integrar o Núcleo de Formação de Professores, Escola, Cultura e Arte (NUPEDOC), que teve início a mudança e a aproximação com esses temas.




    1.2 O PONTO DE ENCONTRO: CONTEXTO DA PESQUISA




    Durante o período de 2002 a 2004, o perfil social, econômico e cultural docente foi pesquisado como parte do projeto “Constituição do sujeito e atividade criadora: investigando professores das séries4 iniciais do ensino fundamental em contextos de formação continuada”. A investigação foi realizada nos municípios de Balneário Camboriú, Itajaí e Florianópolis, em Santa Catarina (SC), e no município de Rio Grande, em Rio Grande do Sul (RS), tendo um caráter interinstitucional. Participaram, em 2002, a professora doutora Andréa Vieira Zanella, a professora doutora Kátia Maheirie e a professora doutora Silvia Zanatta da Rosa, pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); a professora doutora Cássia Ferri e a professora doutora Luciane Maria Schlindwein, pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI); e a professora doutora Susana Inês Molon, pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG). No ano de 2003, integrou a equipe o professor doutor Angel Pino Sirgado, da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) e da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) (Zanella, 2004; Schlindwein, 2015).




    De forma majoritária, o perfil delineado apontou para docentes com uma trajetória de formação que incluía magistério, Ensino Superior em Pedagogia e pós-graduação lato sensu. Foi verificada uma hegemonia do gênero feminino, com 87% de professoras nos anos finais do Ensino Fundamental, e 99% entre a Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental. A condição econômica das pesquisadas se mostrou estável, com destaque em relação aos municípios dos demais estados brasileiros. Por fim, sobre o aspecto cultural, o hábito de leitura estava vinculado aos afazeres nas escolas, o contato com diferentes expressões artísticas era restrito, e a televisão foi a principal forma de lazer indicada (Schlindwein, 2015).




    Tais achados foram confrontados com os índices oficiais de desempenho escolar, tendo sido constatada uma discrepância entre as condições de formação e de trabalho das docentes e os resultados estudantis. Esses aspectos mobilizaram o grupo à condução de uma investigação que provocasse e promovesse o ato criador entre/com professores e estudantes. Os esforços das pesquisadoras se voltaram para a convergência dos fundamentos teórico-metodológicos, a fim de elaborar e conduzir atividades que evidenciassem o encadeamento da arte no desenvolvimento estético de professores e estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Assim, a partir de 2004, o foco do projeto integrado de pesquisa passou a ser os processos constitutivos da docência em um viés artístico, sobretudo quanto às artes visuais, à música e à literatura (Schlindwein, 2015).




    A proposta decidida pelo grande grupo foi a de ofertar formações que pudessem constituir docentes mais imaginativos e criativos, estruturadas em formato de encontros-oficinas videogravados. As filmagens em VHS5 foram o aspecto metodológico comum da pesquisa, o que possibilitou aos pesquisadores aproximar e confrontar os resultados obtidos nas diferentes realidades investigadas. A coleta de dados também contou com o uso de imagens e fotografias de obras de arte, discussão de textos, elaboração de memoriais e testemunhos, e produções artísticas realizadas nos encontros-oficinas.




    Maheirie e Vitório (2006), Zanella, Werner e Sander (2006), Zanella et al. (2005, 2007), Ros, Maheirie e Zanella (2006), Maheirie et al. (2006, 2007), Zanella (2007), Sander e Zanella (2008) são algumas das publicações sobre o curso de extensão “Oficinas estéticas: prática pedagógica e atividade criadora”.6 Pertencente ao braço da pesquisa vinculado à UFSC, foi conduzido pelo Núcleo de Pesquisa em Práticas Sociais: relações estéticas e processos de criação (NUPRA), à época composto por pesquisadoras que integravam os departamentos de Psicologia e de Estudos Especializados em Educação da UFSC. Como esclarecem Sander e Zanella (2008), o NUPRA tinha como objetivo investigar as temáticas “relações estéticas”, “atividade criadora” e “constituição de sujeitos”, pautando-se em Bakhtin e nos autores da Psicologia Histórico-Cultural.




    O curso de extensão buscou analisar as “(im)possibilidades de educação estética e de se engendrar processos de criação em contextos de ensinar e aprender” (Maheirie et al., 2006, p. 239). Ele foi ofertado para docentes do Ensino Fundamental da rede pública de Florianópolis/SC, com a proposta de “trabalhar e discutir, em forma de oficinas estéticas, a atividade criadora relacionada à prática pedagógica exercida pelos professores, buscando relacioná-las a elementos visuais, auditivos e literários, presentes nos contextos de ensinar e aprender” (Maheirie; Vitório, 2006, p. 111).




    Desenvolvida em duas etapas, a primeira parte da formação ocorreu no primeiro semestre de 2004 e contou com a participação de trinta professoras. Divididos em dois grupos e com frequência semanal, os encontros ocorriam às segundas e às quintas-feiras, tendo dezoito e doze integrantes, respectivamente. Com nove encontros-oficinas, cada um deles teve duração de aproximadamente três horas. Já a segunda parte aconteceu no primeiro semestre de 2005, porém apenas uma das trinta professoras compareceu e participou das atividades. A proposta do curso de extensão como um todo era que as docentes ressignificassem as relações estético-criativas em seus contextos de ensino e de aprendizagem, ao mesmo tempo em que reconhecessem sua historicidade e sua condição humana, ambas fundamentalmente inventivas. Os encontros-oficinas se destinavam à construção de um espaço para vivências estéticas e discussões teóricas que possibilitassem às professoras refletir sobre suas trajetórias de vida e práticas pedagógicas.




    Maheirie e Vitório (2006) discorrem sobre a relação da afetividade e da atividade criadora ao analisar o processo de criação de um painel durante o encontro-oficina “Olhar estético: serão os olhos ‘a janela da alma?’”, que compôs o curso de extensão. Segundo as autoras, o ato criador encontra-se em um movimento de objetivação e subjetivação. A apropriação dos significados, inicialmente coletivos, passa a ser singular para, então, ser objetivada em ações, pensamentos e emoções.




    Maheirie (2003) destaca que a dimensão imaginária é integrante da realidade humana e, mesmo sendo uma negação do real, é parte do contexto social, pois relaciona-se diretamente às percepções e às relações dos sujeitos no mundo. A autora, amparada em Sartre (1996), afirma ser a imaginação a consciência afetiva de um objeto que é expresso em imagem. Ela é formada pela transformação do já conhecido, que foi inicialmente percebido e significado pelo sujeito, sendo esta significação que atribui uma consciência à imagem (Maheirie et al., 2007, p. 150).




    Além disso, apoiadas em Vásquez (1999), as referidas autoras apresentam o conceito de relação estética como uma das formas mais antigas de relação do homem com o mundo. Tal afinidade surge e se desenvolve a partir de certas condições históricas e sociais, e sua autonomia, de forma relativa, ocorrerá em tempos modernos. A relação estética tem como objeto o que se define por sensível e, portanto, todo elemento da realidade que suscite uma percepção mais desprendida aos olhares mais pragmáticos. Nesse grupo incluem-se as obras de arte, assim como objetos da natureza, técnicos e utilitários, em que aquilo que é absolutamente humano, social e histórico passa a ser analisado. Assim, se demarca




    […] a vinculação inexorável entre atividade criadora e olhar estético […]. Depreende-se claramente que ambos se forjam mutuamente e são condições para a objetivação humana, ou seja, para a produção do novo decorrente da atividade criadora em qualquer esfera da vida, incluindo-se aí a produção de conhecimentos (Zanella, 2004, p. 141).




    Os trabalhos de Zanella, Werner e Sander (2006) e Maheirie et al. (2007) expõem os discursos sobre a atividade criadora de professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental, especialmente as transformações que puderam ser percebidas pela sua participação nos cursos de extensão universitária. Para as autoras, nesse processo a atividade criadora possui um lugar de destaque, dada a sua conjuntura social, cultural e histórica, e à possibilidade de sua realização pela apropriação e pela superação da realidade. “O processo de criação é a objetivação da imaginação que transforma a realidade e que ao mesmo tempo transforma o próprio sujeito que cria”, com o qual se passa pela relação direta com a realidade à reelaboração imaginativa de suas partes significativas e à composição de um produto final (Zanella; Werner; Sander, 2006, p. 168).




    Distanciando-se de uma visão determinista, a concepção de criação apresentada e defendida pelas autoras — assim como no presente trabalho — não diz respeito a um atributo ou a uma característica exclusiva de um seleto grupo de indivíduos mais capazes. O ato criador abrange




    […] pensamento, vontade, atenção voluntária, raciocínio lógico e outros processos psicológicos superiores amalgamados com a emoção. O processo de criação [é] marcado [pelas] condições históricas/sociais/culturais, objetiva assim as […] possibilidades cognitivas, afetivas, […] emoções, processos psicológicos superiores e conhecimentos que, em suas relações, foram constituídos ao longo de sua história. Ao mesmo tempo, […] promove o movimento de arrancada para além de si e da situação vivida (Maheirie et al., 2007, p. 151).




    Defende-se, assim, que o caráter criativo concernente ao humano pode estar presente em todas e quaisquer relações estabelecidas com o mundo, com os outros e consigo. Essa amplitude existe na mesma medida e forma que as possibilidades de significação de vivências estéticas, artísticas e criativas (Zanella et al., 2005), que, por sua vez, se sustentam nas/pelas relações e nas/pelas condições sociais e históricas vivenciadas pelos sujeitos, necessariamente estéticas. Todavia,




    […] essa perspectiva não está necessariamente presente em contextos educacionais, pois os discursos que predominam em nossa sociedade em relação à criatividade a mitificam: na medida em que se considera o criar como dom reservado a poucos, às pessoas que por ele agraciadas, as práticas pedagógicas não são reconhecidas como criadoras de condições de possibilidade para a emergência da imaginação e criação, tanto do aluno quanto do próprio educar (Zanella; Werner; Sander, 2006, p. 168-169).




    No atual cenário da educação brasileira, é inegável que a formação de professores deva ser concebida e conduzida como um contínuo processo de sujeitos criadores. Isso porque cabe ao professor, “[…] ao se deparar com os múltiplos significados, sentidos e possibilidades do real e do virtual, [refazer] a realidade e a si, [ser] resistência às formas instituídas que lhe cegam o olhar e obliteram as possibilidades de devir, de transgressão” (Zanella; Werner; Sander, 2006, p. 169). A vivência em um contexto formativo que se destina à reflexão e à ação criadora também apresenta sua relevância ao se analisar a modificação de discursos, de conceitos e de práticas pedagógicas. Conforme Zanella, Werner e Sander (2006, p. 180), apoiadas em Sawaia (1999), discursos “fundam práticas e se apresentam como práticas”; discursos fornecem pistas para “conhecer os sentidos que os sujeitos atribuem às suas experiências, às atitudes que adotam em relação a si próprios e aos outros, e os sentimentos vivenciados nesse processo”; discursos reiteram ser “preciso investir em possibilidades de ressignificação dessas experiências e seus sentidos” e “à necessária reflexão sobre propostas de formação continuada e suas (im)possibilidades de transformação”.




    Com o mesmo nome e moldes metodológicos semelhantes aos encontros-oficinas videogravados no curso de extensão conduzido na UFSC, os trabalhos de Silva et al. (2006) e Ança et al. (2006) apresentaram a condução dada à pesquisa pelo grupo da FURG. Participaram da formação continuada vinte professoras dos anos iniciais da rede municipal de ensino de Rio Grande/RS. Ao total, foram sete encontros-oficinas, cada qual com seu tema específico, a saber: criatividade; imaginação; formação e prática pedagógica; o lúdico; os sentidos; o olhar; e sexualidade e gênero (Ança et al., 2006).




    As participantes da formação desfrutaram de momentos de intensa reflexão sobre a profissão docente, com destaque para suas trajetórias escolar e acadêmica, por meio do resgate de recordações da infância e da adolescência. Esse contorno específico da investigação se sustentou na compreensão de que as vivências pessoais poderiam contribuir e influenciar os processos de constituição enquanto professoras.




    Silva et al. (2006) trazem a análise do encontro-oficina “Corpos que expressam sentimentos e constituem gênero”, cujo propósito foi a reflexão sobre sentimentos e signos que expressavam e imprimiam marcas corporais. Conforme as autoras, o objetivo era que as professoras percebessem o corpo como uma expressão estética do humano, demonstrada pelas variadas formas de ser e de estar no mundo, seja consigo, seja com outros sujeitos. Isso porque a corporeidade é vista como uma possibilidade de resgate e ressignificação do papel do professor enquanto um sujeito que detém as capacidades necessárias para atividades e posturas criadoras. Nas palavras de Silva et al. (2006, p. 3), a




    […] maneira de experienciar a corporeidade está sendo deixada de lado, e isso impede que o professor, em sala de aula, reconheça-se enquanto sujeito capaz de criar, fazendo com que os alunos não percebam a sua capacidade criativa e deixem de entender o corpo como possibilidade de contato desses sujeitos com o mundo e com os outros, tendo presente a importância dessa relação como algo ético e estético, bem como o entendimento do corpo como algo em movimento, que também aprende.




    A análise das devolutivas desse encontro-oficina específico revelou, por um lado, sentimentos de prazer, alegria e entusiasmo com o que fora vivido por parte das professoras; por outro, noções de corporeidade que se vinculavam à imagem de corpos estáticos, que precisavam ser controlados e moldados a partir de um padrão previamente definido pela sociedade, sem qualquer alusão às expressões agradáveis daquilo que se tinha realizado.




    Ainda de acordo com as autoras, a escola em que essas docentes se encontram ainda repete um discurso em que o movimento corporal incomoda e atrapalha o fazer docente, sendo a paralisia dos corpos dos estudantes — como também os das professoras — sinônimo de efetivos processos de aprendizagem e de ensino. Nesse sentido, a formação continuada é vista como um instrumento ímpar para a promoção de reflexões e posicionamentos críticos, a fim de contrapor e combater concepções tão estéreis sobre a corporeidade humana. Defende-se




    […] uma percepção e ressignificação de corpo, para assim enxergá-lo não como espaço de controle, mas como uma possibilidade de aprender novas formas de ver, de sentir e com isso preconizar práticas educativas que contribuam para a formação de um ser humano mais autônomo, enfim perceber o corpo não como veículo de aprendizado, mas como algo que também aprende (Silva et al., 2006, p. 5).




    O trabalho de Ança et al. (2006) analisou o encontro-oficina “Múltiplos olhares: o meu olhar e o olhar do outro”, apresentando o discurso de três professoras participantes da formação docente sobre o conto “Cem anos de perdão”, de Clarice Lispector (Anexo A). Foi organizado a partir da compreensão sobre nossos olhares estarem tão acostumados ao cotidiano — principalmente pela presença intensa da mídia — que passamos a perceber o mundo e o outro de forma enviesada e superficial. Esse processo de indiferença pode levar à construção e à conservação de um olhar insensível, distante, dependente da interpretação do outro.




    Como discutido pelas autoras, a escola não está imune a isso. O relato de uma professora que não se reconheceu em sua sala de aula, nem a si mesma durante a apresentação de fotografias feitas pelo grupo de pesquisa ou, ainda, a contradição entre aquilo que era ou não visto, entre o que era ou não feito podem exemplificar esse olhar que cristaliza e automatiza as relações e os cotidianos escolares.




    Nesse sentido, entende-se a relevância de proporcionar momentos que potencializem um olhar mais sensível, permeado pelas sensações e pelas percepções dos demais sentidos constitutivos do humano, que se encontre com o outro e dele não desvie, que relembre a humanidade e a afetividade que constituem os sujeitos. É também assim que o olhar estético apresenta sua potência, dado o resgate da imaginação, da criação e da crítica.




    […] o processo de constituição da atividade criadora no sujeito deve ser entendido tanto como um produto histórico-social, inserido no tempo e no espaço que acontece, considerando tanto as situações objetivas do contexto quanto uma relação específica desse sujeito com o mundo, já que, para criar, ele necessita dos conhecimentos adquiridos anteriormente para articulá-los na sua imaginação com uma postura capaz de transformar os sentimentos e as emoções, dando-lhes nova significação (Ança et al., 2006, p. 7).




    As duas oficinas pretendiam, como exposto por Silva et al. (2006) e Ança et al. (2006), mobilizar nas participantes o resgate de uma figura professoral que se afastasse de pensamentos já enraizados, com características de corpos e olhares reduzidos, formados por marcas profundas e romantizadas do ser e fazer docente. Esse investimento pode ser percebido na alegria manifestada pelas participantes durante a realização dos encontros, nas ressignificações e nas reflexões de suas práticas pedagógicas pelo contato com elementos artísticos e estéticos, pelos processos de criação e pelas discussões intensas no sentido de superar as percepções cristalizadas, em um coletivo trabalho de sensibilidade de si e do outro.




    Por fim, as produções do grupo Cultura, Escola e Educação Criadora, que compôs o projeto integrado com suas duas linhas de pesquisa, “Constituição da Profissionalidade Docente” e “Imaginação e Criação na Escola”, e cujos integrantes foram responsáveis pelas videogravações que compõem o objeto de estudo do presente trabalho, se destinavam a investigar o processo de formação de professores, especialmente sobre a educação estética na Educação Básica. O grupo iniciou em 1999, com o nome Formação Docente, e estava vinculado ao Programa de Mestrado Acadêmico em Educação da UNIVALI. As produções sustentavam-se no entendimento de que




    […] a formação docente constitui-se em um processo que envolve, ao mesmo tempo, o desenvolvimento e a estruturação da pessoa, bem como a ideia de formação como instituição, e que envolve a estrutura organizacional da escola. Considera-se a formação um fenômeno complexo e diverso que, inevitavelmente, está relacionado com o desenvolvimento pessoal de cada indivíduo (Pino; Schlindwein; Neitzel, 2010, p. 5).




    O projeto conduzido pelo grupo ocorreu entre os anos de 2004 e 2006, totalizando seis semestres, e dele participaram doze estudantes-professoras que atuavam na rede pública de ensino da cidade de Itajaí/SC. O uso da expressão “estudantes-professoras” se deve ao fato de as participantes se encontrarem em dois momentos de sua trajetória professoral. Nos três primeiros semestres do projeto, as participantes eram acadêmicas de um curso de Pedagogia ofertado no estado de Santa Catarina e frequentavam a disciplina Prática de Ensino. Nesse momento, as atividades realizadas foram conduzidas por duas professoras regentes, três artistas plásticas e dois pesquisadores do grupo de pesquisa. Já nos três últimos semestres, constituiu-se uma espécie de formação continuada para as participantes, com a devida certificação às concluintes, sob a responsabilidade exclusiva dos integrantes do grupo de pesquisa.




    Durante todo o percurso do projeto, seu objetivo principal era o estudo e a vivência de diferentes linguagens artísticas e estéticas. Schlindwein e Soares (2007, p. 384) esclarecem que




    […] há que se salientar que a estética, enquanto modo de apropriação da realidade vincula-se às condições históricas, sociais e culturais. Por isso, restringir o campo estético ao artístico é limitativo, pois coloca a arte em uma dimensão abstrata e imutável, em uma lógica que associa beleza aos padrões clássicos. Além disso, excluem as outras atividades humanas como moral, filosofia, política e economia em que as relações sociais se estabelecem.




    O primeiro semestre de 2004 destinou-se às artes visuais, incluindo temas atrelados à história da arte, à presença do feminino, ao deciframento e à ressignificação das obras de arte, e à produção do artístico. O segundo semestre de 2004 tratou da música, temática instigada pela inserção de uma musicista no grupo de pesquisa. Durante o ano de 2005, as atividades contemplaram o teatro, o cinema e a literatura, tendo esta última permanecido em 2006, dada a presença de uma professora-pesquisadora da área da literatura no grupo de pesquisa. Os encontros, denominados “ateliês”, tinham um caráter teórico-prático, com o objetivo de desenvolver atividades que mobilizassem a sensibilidade das participantes. Segundo Schlindwein e Soares (2007, p. 384),




    […] ao propormos vivências estéticas através dos ateliês, procuramos não apenas privilegiar as expressões artísticas, mas também experiências que propiciassem a tomada de consciência do sensível, através do olhar, do ouvir e do sentir o entorno constitutivo das vivências pessoais e profissionais. […] intencionamos ampliar o repertório das professoras, tanto em termos de conhecimentos sistematizados quanto em percepções sensoriais. Assim, ao estarem em contato com experiências estéticas e artísticas, puderam ampliar sua formação cultural e a capacidade de percepção e imaginação.




    Os dados obtidos ao longo de toda a investigação foram divididos considerando-se os três tipos de instrumento de coleta utilizados, qual sejam: videogravação dos encontros formativos; memoriais, nos quais as participantes registravam suas ideias e impressões sobre o que era vivido nos encontros formativos; e um questionário, em que as avaliações finais das participantes foram expressas.7 Para a presente pesquisa, a fonte dos dados se restringe às videogravações. Tal recorte se justifica por conta do montante produzido (34 fitas) não ter sido integral e conjuntamente explorado até então.




    Todavia, resultados de análises sobre partes dessa investigação constam nos trabalhos de Schlindwein e Sirgado (2006), Soares (2007), Schlindwein e Soares (2007), Pino, Schlindwein e Neitzel (2010) e Schlindwein (2012, 2015). Conforme Schlindwein (2015, p. 423), “uma educação pautada nas artes propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar sentido à experiência humana”. Acrescente-se a isso o fato de o desenvolvimento dizer respeito às transformações que ocorrem nas diferentes funções do organismo humano (Pino, 2005), e que essas transformações se fazem possíveis à medida que o sujeito vivencia manifestações que não de suas funções originais. Assim sendo, tão relevante quanto o conhecimento científico é o conhecimento da arte.8 Dessa forma,




    […] a arte pode ser entendida como produto cultural, mediador entre o indivíduo e o gênero humano. Ou seja, quem a produz nela cristaliza complexas atividades mentais, as quais podem ser apropriadas pelos demais seres humanos. No entanto, tal apropriação não é mecânica ou passiva. É necessário que se dê a mediação das relações sociais junto ao fruidor, de modo que nele sejam projetados os movimentos que a arte suscita (Barroco; Superti, 2014, p. 23).




    Essas relações sociais podem ser compostas e realizadas por diferentes sujeitos, que assumem o papel de mediadores, uma vez que a função da arte vai além do contágio, tampouco se dá pela análise dicotômica da forma e do conteúdo. Um desses mediadores pode ser o professor, e, justamente por deter tal função social, sua formação deve contar, também, com o conhecimento do artístico, do estético, do sensível.




    O professor assume o papel de mediador entre a criança e as relações sócio-histórico-culturais. O papel do professor vai além de possibilitar ao aluno a aproximação com a linguagem cultural expressa no meio social, mas contribuir para que os alunos ampliem sua compreensão do mundo em que estão inseridos e na sua própria história enquanto seres humanos, também autores de produções culturais (Soares, 2007, p. 4).




    Entretanto, como expõe Schlindwein (2015, p. 423), “[…] a própria rotina do professor, inerente ao processo educacional, tende [a] um congelamento no sentido que pode empobrecer a experiência de ensino e aprendizagem, atingindo professor e alunos e, em outra direção, a própria escola”. Em contraposição a esse engessamento, está o entendimento de que a articulação entre as artes e a formação docente pode contribuir, efetivamente, para a constituição de um profissional “mais sensível, atento, inquieto e comprometido com leituras transversais de mundo” (Schlindwein, 2012, p. 1).




    Vale ponderar que as vivências estéticas podem não mudar radicalmente a trajetória da vida docente, tampouco devem ser vistas na qualidade de solução para todas as mazelas presentes na estrutura, na formação e no cotidiano escolares (Vigotski, 2010). É inegável, todavia, que as dimensões do sensível e do artístico, quando traduzidas em objetivos educacionais e da constituição humana, são passíveis de contribuir de forma singular para aqueles sujeitos que estão nas salas de aula e detêm uma responsabilidade única nos processos de aprendizagem e desenvolvimento humano. Sobre isso Schlindwein (2012, p. 14-15) afirma:




    […] nossos estudos vêm-nos permitindo traçar alguns indicadores de que a vivência estética de professores pode transformar a ação docente, em particular nos primeiros anos escolares, seja na educação infantil, seja nos anos iniciais do ensino fundamental. […] Essa atitude estética, por assim dizer, aguça o olhar, o ouvir, o sentir, o perceber, de forma que o professor (e os alunos, em decorrência) torna-se mais atento […] Dessa atitude estética decorre outro processo, talvez mais fundamental: as transformações na atitude ética. Ao estranhar a realidade e percebê-la com mais cautela, o professor se permite ouvir o aluno, de forma que os limites de intersubjetividade passam a ser mais valorizados, constituindo um ambiente de respeito mais efetivo.




    Partindo dessas análises, algumas inquietações emergiram e deram os contornos para a elaboração deste trabalho. Foram elas: no processo de formação de professores, há espaço para relações e vivências estético-artísticas? Em existindo, de que forma se dão essas relações e vivências, e que sentidos são atribuídos pelos docentes? Como estética e arte são significadas pelos professores e, por sua vez, ensinadas aos seus estudantes? Em que medida a formação docente concebe aprendizagem e desenvolvimento humanos como processos criadores? E poderia o professor reconhecer a potencialidade criadora de seus estudantes se nem a sua, por vezes, lhe é consciente?




    Assim, por considerar o percurso formativo um momento ímpar na trajetória docente, que reserva uma posição singular ao profissional-aprendiz, permeado por conhecimentos, reflexões e transformações, esta pesquisa teve por objetivo compreender que implicações uma trajetória formativa marcada por um viés estético-artístico possui no processo de constituição docente. Para tanto, desdobram-se os seguintes objetivos específicos: a) explorar de que forma estética a atividade criadora vem sendo tratada nas produções acadêmicas sobre formação de professores; b) analisar como uma formação estética-artística, de longa duração, contribui para os saberes profissionais de uma estudante-professora; c) averiguar como uma formação estética-artística, de longa duração, contribui para a atividade docente de uma estudante-professora; e d) investigar como, em uma formação estética-artística de longa duração, os processos psicológicos imaginação e atividade criadora são significados por uma estudante-professora.




    Segundo Vigotski (2010, p. 352), “a tarefa central da educação estética é, criadora da realidade, dos objetos e seus próprios movimentos, que aclara e promove as vivências cotidianas ao nível de vivências criadoras”. Dessa forma, os espaços, os tempos e os processos escolares são — também — estéticos, haja vista ser a estética “[…] a ciência de um modo específico de apropriação da realidade, vinculado a outros modos de apropriação humana do mundo e com condições histórias, sociais e culturais em que ocorre” (Vázquez, 1999, p. 47).




    Com esses delineamentos se torna perceptível, como afirmam Zanella et al. (2005) e Zanella (2006), a complexidade do processo de constituição humana e como a atividade criadora se faz presente no movimento de reconhecimento, interpretação e transformação da trajetória e da realidade na qual o indivíduo se insere, em que ele se constrói e da qual é o construtor. Por tais proposições, entende-se e defende-se o fazer docente como um ato político, ético e estético, detentor de responsabilidade e de comprometimento com as formações e as transformações históricas, sociais e culturais da humanidade.




    Investir na perspectiva da educação estética para a formação de professores é encorajar uma sensibilidade na educação que carrega consigo a possibilidade da percepção, da crítica e da atividade criadora, afetiva e imaginativa — todos aspectos que constituem o trabalho professoral. Ao que apontam os resultados obtidos na presente investigação, e que se defende enquanto tese, uma formação atravessada pelas artes eleva a consciência de si e do outro, constituindo e proporcionando docentes mais sensíveis e com condições de olhar para o desenvolvimento humano em uma perspectiva ampla e criadora.




    Para finalizar, apresenta-se a estrutura e a composição deste trabalho. No primeiro e presente capítulo, denominado “Introdução”, constam os esclarecimentos sobre como se deu a trajetória da pesquisa, com informações sobre suas autoras e definições do tema e dos objetivos da investigação. O segundo e terceiro capítulos, sob os títulos “Produções recentes sobre formação de professores, estética e atividade criadora” e “Encontros com estética, docência e atividade criadora”, expõem os achados de um levantamento bibliográfico produzido exclusivamente à pesquisa e os fundamentos teórico-conceituais do trabalho.




    O quarto capítulo, “Procedimentos metodológicos”, traz o percurso da investigação, incluindo esclarecimentos sobre tipo de pesquisa, base epistêmica e processos de coleta e análise dos dados. O quinto e penúltimo capítulo, “Estética, arte e formação de professores: o processo de constituição de uma docência criativa e criadora”, se destinou à apresentação e à discussão dos resultados obtidos, considerando os objetivos delineados para o trabalho.




    No último capítulo, “Considerações finais”, uma síntese dos achados da investigação é proposta, bem como algumas problematizações e tensionamentos acerca destes, ressaltando a defesa da tese de que a presença das artes e da estética na formação de professores promove a constituição de um profissional diferenciado, mais consciente, sensível, generoso e solidário. Por fim, consta o rol de referências utilizadas, bem como os anexos e os apêndices produzidos.




    




    

      

        	1 A grafia convencional para o nome desse autor ainda não possui consenso nas publicações brasileiras, em que pode ser encontrada de seis formas gráficas diferentes (Vigotski, Vygotsky, Vygotski, Vigotsky, Vygotskii ou Vigotskii). Respeitando as demais, escrevo ao longo do texto com a grafia “Vigotski”, da mesma forma que nas referências bibliográficas, seguindo o uso empregado por tradutores do russo ao português, como Paulo Bezerra.





        	2 Conforme a Lei nº 11.274/06 (Brasil, 2019), além da ampliação de oito para nove anos a duração do Ensino Fundamental, também alterou a nomenclatura de “série” para “ano”.





        	3 Os acidentes vasculares cerebrais isquêmicos são os mais comuns em ocorrência e designam o quadro de obstrução/interrupção do fluxo sanguíneo cerebral.





        	4 Como indicado em outro momento do trabalho, a Lei nº 11.274/06 (Brasil, 2019) alterou a nomenclatura de “série” para “ano”.





        	5 Video Home System ou, em português, Sistema Doméstico de Vídeo.





        	6 Também foi localizado o título “Oficinas estéticas: atividade criadora e prática pedagógica” para referenciar o mesmo curso de extensão.





        	7 Os memoriais e os questionários foram fontes utilizadas especificamente no último ano da pesquisa, conforme explicado por Soares (2008).





        	8 Schlindwein (2012) discute a necessidade de se diferenciar as experiências científicas das estéticas. Enquanto a científica apresenta-se rigorosa, visando à técnica e à sistematização em busca de algo que está em construção, na estética tem-se contato com o caráter sensível do homem, seja pelo acabamento, pela desconstrução, seja, especialmente, pela transformação do individual, das relações e do social.
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